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RESUMO 
 
Nas modalidades equestres de Salto e Enduro, existem detalhes que influenciam no 
resultado da competição tanto quanto o treino e a alimentação. Este compilado busca, 
embasado na literatura pertinente e nas diversas propostas de manejo e treinamento, 
abordar como a gestão e preparação dos cavalos atletas se aliou a filosofia do Chevaux 
Team, equipe dedicada à competição de alto rendimento de tais modalidades. Foram 
apresentadas, comparadas e elucidadas abordagens gerais, relacionadas com a escolha do 
cavalo, bem-estar animal, sanidade, alimentação, treinamento, odontologia e 
ferrageamento adotadas pelo Chevaux Team. Como resultado de todas as práticas de rotina 
da equipe, Títulos Brasileiros, Sul-americanos e Pan-americanos foram obtidos com 
cavalos sob a gestão do Chevaux Team. 
Palavras-chave: cavalo atleta, protocolos, manejo do cavalo atleta, medicina veterinária. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ABSTRACT 
 
In the equestrian modes of Show Jumping and Endurance, there are details that influence 
the outcome of the competition as much as training and feeding. This compiled search, 
based on the relevant literature and the various management and training proposals, 
addresses how the management and preparation of the horse athletes allied themselves 
with the philosophy of the Chevaux Team, a team dedicated to the high performance 
competition of such modalities. General approaches related to the choice of horse, animal 
welfare, sanitation, feeding, training, dentistry and shoeing adopted by the Chevaux Team 
were presented, compared and elucidated. As a result of all the team's routine practices, 
Brazilian, South American and Pan American titles were obtained with horses under the 
management of the Chevaux Team. 
Key words: horse athlete, protocols, horse management athlete, veterinary medicine. 
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INTRODUÇÃO 
 
Dentre os esportes participantes da Federação Equestre Internacional, o Salto é o 
mais praticado no mundo e o Enduro Equestre é o que mais cresce em número de 
competidores. A Confederação Brasileira de Hipismo define o Salto como uma prova em 
que o conjunto (cavalo e cavaleiro) faz um percurso de oito a doze obstáculos diferentes e 
com variados graus de dificuldade, que vão de 0,80 metro (em escolas de equitação) a 1,60 
metro (em Grandes Prêmios, Campeonatos Mundiais e Jogos Olímpicos). Já o Enduro é o 
equivalente a uma corrida de maratona humana, a distância percorrida vai de 20 a 160 
quilômetros em diferentes tipos de terreno e a integridade física do cavalo é avaliada por 
veterinários durante a competição. O Salto exige força, agilidade e potência muscular, 
enquanto o Enduro exige condicionamento aeróbico e resistência muscular. 
 
De acordo com Denoix (2013, p.10) : 
(..)``Treinar um cavalo para qualquer disciplina exige duas áreas, específicas, mas 
complementares, que geralmente são trabalhadas ao mesmo momento: condicionamento e 
fortalecimento muscular. O objetivo do condicionamento é melhorar a capacidade respiratória e a 
função cardiovascular. O que resulta em uma melhor performance durante um esforço prolongado, 
também melhorando o tempo de recuperação após o esforço. O fortalecimento muscular do cavalo 
tem dois objetivos maiores: melhorar a flexibilidade das articulações secundariamente à ação dos 
ligamentos e músculos (que tem um papel intrínseco no controle e estabilidade das articulações) e 
desenvolver contrações musculares efetivas e coordenação, tornando assim os movimentos mais 
fluidos, leves e confiantes. `` 
 
Entretanto, para que essas duas áreas sejam bem executadas, é necessário levar em 
consideração a escolha do cavalo, o seu bem-estar respeitando seus comportamentos 
naturais, sanidade, alimentação correta, o planejamento do seu treinamento e a prevenção 
de lesões, observando os limites e condições de cada animal. 
Esse compilado busca, embasado na literatura pertinente e ainda nas diferentes 
propostas de abordagem de manejo, abordar como a gestão e preparação dos cavalos 
atletas se aliou a filosofia do Chevaux Team, relacionando diversos fatores distintos na 
efetivação de resultados de destaque no meio nacional e internacional do Salto e Enduro 
nos últimos 2 anos. 
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O CHEVAUX TEAM 
O Chevaux Team nasceu com o objetivo de proporcionar atletas e animais 
competitivos para a Equipe Brasileira e tem como princípio o treinamento de cavalos de 
alto nível com respeito ao seu bem-estar físico e psicológico. Na equipe, que reúne cavalos 
de Salto e Enduro, há uma troca importante de conhecimentos entre as duas modalidades. 
Para o Chevaux Team, a base do esporte equestre de alto nível se resume ao respeito pelo 
cavalo e a importância da equitação clássica.  
A equipe está localizada no Brasília Country Club, um clube que possui área verde 
de 1.840.000 metros quadrados (Figura 1). O time é formado por 20 animais de Salto, que 
participam de competições nas alturas de 1,10 a 1,60 metro, e 7 animais de Enduro, que 
participam de competições de 40 a 160 quilômetros. A equipe possui 1 funcionário 
responsável pelos cuidados e alimentação para cada 7 cavalos, 2 cavaleiros para treinar os 
cavalos de Salto e 2 cavaleiros para treinar os cavalos de Enduro. Possui também ajuda de 
estagiários que são rotativos durante o ano e a visita diária do veterinário e gestor do centro 
de treinamento. Para procedimentos de rotina como ferrageamento e odontologia, o 
Chevaux Team possui um ferreiro que trabalha em conjunto com um consultor de 
ferrageamento e um médico veterinário especializado em odontologia. 
 A estrutura do Chevaux Team é formada por 30 cocheiras, 18 piquetes, sendo 9 de 
uso restrito ao Chevaux Team e 9 de uso em conjunto com cavalos de outros proprietários, 
três reservas para equipamentos de montaria, uma farmácia, dois redondéis, um coliseu 
(local para o animal saltar em liberdade), cinco picadeiros, uma esteira rolante e uma raia 
para galopar com piso de areia de 1600 metros. 
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Figura 1 - Foto Aérea do Brasília Country Clube. Fonte: Chevaux Brasil (2018) 
 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E RESULTADOS OBTIDOS 
A escolha do cavalo: 
No esporte equestre, existem características que devem ser procuradas em qualquer 
cavalo, estas que aumentam a probabilidade de uma boa performance e uma longevidade 
em sua carreira. A conformação é definida pela forma que as partes do corpo do animal 
estão dispostas e como elas se relacionam, determinando assim como o cavalo se 
movimenta e qual a probabilidade do movimento ser prejudicial ao seu organismo 
(THOMAS, 2005). 
 Uma boa conformação faz com que o animal aumente o comprimento de sua 
passada, e isso depende do comprimento dos seus membros e da angulação de suas 
articulações (CLAYTON,2001). Isso permite que o peso seja transferido de forma suave 
dos membros posteriores para os anteriores tornando o movimento mais rápido (Figura 4). 
Porém, em uma conformação incorreta, ocorre uma dissociação dos posteriores e 
anteriores e o peso será transferido de forma mais brusca para os membros anteriores, 
aumentando os riscos de lesões (HODGSON & ROSE, 1994). Os posteriores do animal 
devem ter uma angulação que faça com que, durante o movimento, o membro vá o 
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máximo possível para debaixo do seu corpo, ocorrendo uma maior e mais rápida 
transferência de peso anterior/posterior. (CLAYTON,2001).  
 Na escolha de um cavalo, o Chevaux Team procura animais simétricos e 
proporcionais, como descrito por DONOFRE (2001) e NASCIMENTO (1999). Além 
disso, busca animais que possuem uma estrutura óssea robusta com cascos proporcionais e 
um sistema locomotor livre de lesões para que possa aguentar o esforço que o esporte de 
alto rendimento exige. 
Ao escolher em quais animais investir, o Chevaux Team leva em consideração a 
sua genética, e isso pode ser feito de duas formas: escolhendo animais os quais os pais 
tiveram resultados no esporte ou escolher animais os quais têm parentes que tiveram 
resultados no esporte. No cavalo árabe de Enduro é comum se fazer a seleção de animais 
que possuem parentes que obtiveram resultados no Turfe.   
 Na seleção para o Salto, os cavalos são escolhidos pelos seus resultados ou 
potenciais resultados, dependendo da situação e características do antigo proprietário. No 
caso de animais que já tiveram bom desempenho em provas, muitas das características que 
geralmente são procuradas em cavalos novos podem ser ignoradas. Para estes animais 
novos, busca-se qualidade de movimento, técnica ao saltar, força e vontade de agradar o 
cavaleiro, além da boa conformação. A expressão “técnica ao saltar” significa que o cavalo 
deve ter uma flexibilidade e movimentação no ar que o permite saltar uma mesma altura 
utilizando menor força (Figuras 5 e 6). O animal deve flexionar bem a parte distal dos seus 
membros e rotacionar a pelve, para que o seu centro de gravidade tenha que se elevar 
menos (BACK & CLAYTON, 2001).  
 O cavalo de Enduro Equestre deve se movimentar facilmente ao galope, devendo 
possuir uma menor massa corporal que o permita para trocar de calor facilmente pois 
quanto maior a massa corporal, mais dificil a troca de calor (MARLIN & NANKERVIS, 
2013), além de possuir um temperamento calmo que não influencie na sua saúde e no seu 
sistema cardiovascular. Em competições de velocidade livre, o animal deve ter uma 
recuperação cardíaca rápida para 64 batimentos por minuto. Essa característica é genética e 
pode ser melhorada com o condicionamento físico, mas a melhor forma de selecionar essa 
aptidão é escolher animais que tenham genética comprovada no esporte, pois é muito 
difícil avaliar esse parâmetro em condições que não sejam de competição (ATGER,  2013). 
 A Figura 2 e a Figura 3 demonstram exemplos comparativos da conformação de um 
cavalo de Salto e de um cavalo de Enduro.  
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Na compra do cavalo, deve-se levar em conta seus objetivos. Se o animal tem o 
propósito de ser um investimento, ele deve ser analisado criteriosamente para não possuir 
características que o mercado negligencia, como lesões no sistema locomotor, 
temperamento difícil e pouca altura. Porém, se o objetivo do cavalo é somente o uso 
pessoal em competições, é possível analisar essas características, pesando quais 
peculiaridades podem ser contornadas no manejo diário para que se realize uma compra de 
valor mais acessível. 
 
 
Figura 2 - Conformação do Cavalo de Salto: Quisling Joter Pedreira, Vice-Campeão 
Brasileiro Sênior Top (1,60) 2018. Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 3 - Conformação do cavalo de Enduro: Qatar do Bom Viver, cavalo de 6 anos 
adquirido pelo Chevaux Team por sua conformação e genética. Fonte: Acervo pessoal 
 
 
Figura 4 - A conformação de RG Kumir permite que seus posteriores entrem debaixo de 
seu corpo, possibilitando uma transição suave do peso dos membros posteriores para os 
anteriores, reduzindo riscos de lesões no sistema locomotor. Fonte: Chevaux Brasil (2018) 
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Figura 5 - Chevaux Zilverstone, demonstrando técnica ao saltar. Fonte: Chevaux Brasil 
(2018) 
 
 
Figura 6 - Unforgettable JM, saltando 1,80 metro, demonstrando a rotação da pelve na 
recepção do salto. Fonte: Chevaux Brasil (2017) 
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O bem-estar: 
Ao falar de performance, geralmente se pensa em oferecer os nutrientes necessários 
ao animal e em ter um treinamento adequado para a prática desportiva, porém existem 
fatores que vão além disso para que o animal consiga aproveitar os nutrientes e tenha uma 
resposta ideal aos treinamentos. Os atletas de alto rendimento, como os cavalos do 
Chevaux Team, passam a maior parte do ano se exercitando próximo ao limite máximo 
fisiológico (MARC et al., 2000) e, quanto mais próximo a esse limite, a saúde do animal se 
torna mais frágil e qualquer detalhe que influencie em seu bem-estar pode levar a uma 
queda de performance.  
De acordo com BROOM (1986): “O bem-estar de um indivíduo é o estado deste 
em relação às suas tentativas de adaptação ao seu ambiente”. Cavalos que vivem em 
ambientes como hípicas e clubes passam a maior parte do dia presos em suas baias, sem 
poder pastar e sem contato com outros animais. Essas circunstâncias são adaptações que 
diferem muito do comportamento natural dos cavalos, causando tédio e sofrimento. Muitas 
vezes o resultado do estresse causado por essas mudanças é demonstrado em 
comportamentos chamados estereotipias (FUREIX et al., 2013; MASON, 1991). 
Segundo LEME, et al. (2017), "estereotipias são movimentos repetitivos, que 
seguem certo ritual e não apresentam uma função aparente. São desenvolvidas por cavalos 
como forma de adaptação ao ambiente ou a práticas inadequadas". As consequências desse 
comportamento afetam o desempenho do animal e reduzem o seu peso corporal, pois 
aumentam o seu gasto de energia ocorrendo uma substituição do tempo de descanso e 
alimentação em função dos movimentos repetitivos  (McGREEVY et al., 2001; COOPER; 
McGREEVY, 2002). As estereotipias ainda podem causar desgaste excessivo dos dentes 
por movimentos, como morder objetos, problemas no sistema digestório por vícios que 
incluem aerofagia, coprofagia e alotriofagia, desgastes dos cascos e atrofias musculares por 
excessivos movimentos circulares dentro das baias. 
Para evitar problemas relacionados a isso, os cavalos do Chevaux Team possuem 
acesso por 6 horas diárias a piquetes, nos quais ficam soltos em conjunto com outros 
cavalos. Além disso, feno do capim da variedade Tifton de boa qualidade é oferecido 
durante a maior parte do dia, assim, mesmo estando presente em um clube, o animal não 
fica durante horas em ócio, prevenindo estereotipias (PELL; McGREEVY, 1999; 
COOPER; McGREEVY, 2002). Muitos animais que chegam ao clube com esses 
comportamentos vão os perdendo aos poucos devido ao manejo, que é muito diferente do 
realizado em centros hípicos tradicionais. 
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Outro aspecto levado em conta no bem-estar dos equinos é seu conforto 
(WELFARE QUALITY CONSORTIUM®, 2009). A cocheira deve ser limpa e ventilada 
com uma cama confortável e de material absorvente, para evitar excesso de umidade no 
ambiente, que causaria problemas nos cascos e maior possibilidade de infecções. Deve 
também possuir espaço suficiente para o cavalo conseguir realizar seus movimentos, por 
exemplo, de deitar e rolar de forma segura.  
No Chevaux Team, as cocheiras possuem tamanho de 12,25 metros quadrados, 
próximo ao tamanho sugerido por CINTRA (2011), que é de 12 metros quadrados. O piso 
é de cimento, o que facilita a higienização (LEME et al., 2017), a cama utilizada é de 
serragem de pinho, um material absorvente sem presença de poeira e sem objetos estranhos 
comumente encontrados em serragem de qualidade ruim, como madeira ou pregos. A 
limpeza das cocheiras é realizada diariamente pela manhã, depois dos cavalos irem para os 
piquetes, para a retirada de fezes e urina. Para forrar uma baia, o peso utilizado de 
serragem para cavalos de Enduro é de 60 a 90 kg e para os cavalos de Salto é de 100 a 150 
kg, devido ao seu maior peso corporal. Para que os cavalos se mantenham confortáveis em 
um ambiente limpo e macio, durante um mês são utilizados 120 kg de serragem para cada 
cavalo de Enduro e 200 kg de serragem para cada cavalo de Salto. Na figura 7 um exemplo 
de como uma cocheira deve estar para o conforto de um cavalo. 
O equipamento utilizado para o trabalho com o cavalo deve ser confortável e não 
deve ferir o animal, para não haver relação entre a dor e o treinamento. O material também 
deve ser limpo para não haver a transmissão de doenças entre os animais. É recomendado 
também que o material utilizado seja específico para cada cavalo e bem regulado para não 
haver riscos de feridas e transmissão de doenças (LEME et al., 2017). No Chevaux Team, 
os materiais utilizados são escolhidos de acordo com a modalidade, mas sempre prezando 
o conforto do cavalo e a não influência em sua biomecânica. Devido ao longo período de 
trabalho contínuo, o material de Enduro deve ser resistente para aguentar a longa 
exposição à umidade e calor, e a sela deve ser confortável e leve para o cavalo e cavaleiro 
(Figuras 8 e 9). No Salto, a sela deve permitir a posição ideal do cavaleiro durante o 
exercício, o possibilitando se manter alinhado ao centro de gravidade do cavalo (ARRUDA 
et al.,2010) (Figura 10). A causa mais frequente de dor lombar nos cavalos é induzida pela 
sela, por causa do seu mal posicionamento. (HARMAN, 1999). Os materiais são limpos e 
untados com óleo de amêndoas ou mineral (para as peças de couro) diariamente após a 
rotina de trabalho, e as mantas são limpas de modo que evite o acúmulo de suor e pelos. 
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 Deve-se sempre evitar situações que causam estresse ao animal. A prática da 
equitação pode ser um desses fatores (LESIMPLE et al. 2010), assim como o manejo 
inadequado em práticas que podem incomodar o animal, como em procedimentos 
veterinários, ferrageamento e transporte. Os métodos de treinamento devem sempre 
envolver o reforço positivo com recompensa ao invés de punição e, nos procedimentos em 
que o animal se sentir desconfortável e forem necessários métodos de contenção, o ideal é 
utilizar formas mais brandas com indicação veterinária, como os sedativos (LEME et 
al.,2017).                            
   
Figura 7 - Cocheira Limpa, para o conforto do cavalo. Fonte: Acervo Pessoal 
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Figura 8 - Sela de Enduro utilizada no dia-a-dia de treinamentos. Peso do equipamento: 9 
kg Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 9 - Sela de Enduro utilizada em competições. Peso do equipamento: 0,7 kg. Fonte: 
Acervo pessoal 
 
 
Figura 10 - Sela de salto utilizada no treinamento e em competições. Peso do equipamento: 
9 kg Fonte: Acervo pessoal 
 
 Sanidade: 
Vermifugação 
O controle de parasitas gastrointestinais é essencial para a performance dos 
animais, as parasitoses podem causar quadros clínicos como diarreia, perda de peso e de 
apetite, anemia, cólicas e desidratação, além de sinais subclínicos, como a perda de 
rendimento. O controle dessas infecções deve ser feito periodicamente levando em conta 
algumas variáveis, como idade dos animais, densidade, rotatividade populacional e manejo 
(BERNE, 2007). 
O Chevaux Team está presente em um clube com grande rotatividade de animais e 
seus cavalos viajam constantemente para competir em outros lugares. Assim, devido a 
realização de concursos no local e do número de animais de diferentes proprietários, é 
realizado o controle com anti-helmínticos a cada dois meses em todos os cavalos.  
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Existem várias associações de princípios ativos, porém a mais utilizada é de 
ivermectina com praziquantel, essas combinações aumentam a eliminação de parasitas e 
também o seu tempo de ação. É feita a variação de princípios ativos sempre a cada 6 meses 
para não ocorrer a resistência parasitária, um fenômeno que ocorre quando a droga não 
consegue manter a eficácia contra os helmintos e não ocorre sua redução no organismo. 
(CONDER & CAMPBELL, 1995). 
O controle dos endoparasitas também depende do manejo dos animais 
(MOLENTO, 2004). No caso do Chevaux Team, há limpeza frequente das cocheiras e a 
vermifugação de animais recém adquiridos ou que passaram por lugares de alto risco, 
como outras hípicas e competições. 
 Controle de ectoparasitas 
O carrapato estrela (Amblyomma cajennense) é amplamente difundido no território 
brasileiro e os equinos são seu principal hospedeiro. Esse ectoparasita, causa danos 
cutâneos e espoliação sanguínea dos animais, além de ser o transmissor da babesiose 
equina (PINHEIRO,1987). A época do ano em que ele é mais visto é durante o período das 
chuvas, na primavera e verão, quando as fêmeas estão em seu estado adulto e ficam mais 
aparentes pelo seu tamanho aumentado. Porém, essa é a forma que o carrapato fica mais 
resistente aos parasiticidas, enquanto que o momento de menos resistência do parasita é 
nos meses de abril a outubro, quando há menor índice pluviométrico e o carrapato está na 
sua fase imatura, este é o momento mais propício para serem utilizados os carrapaticidas 
(LEITE, 2004).   
O Chevaux Team utiliza um produto “Pour-on” a base de Cipermetrina (0,04 
ml/kg)  para fazer o controle dos carrapatos de 3 em 3 meses ou quando é identificado no 
animal, apesar de LEITE (2004) ter constatado que a fase mais fácil de eliminar os 
parasitas é na sua fase inicial da vida, que ocorre nos meses mais secos do ano. 
Miíases são lesões causadas por larvas de moscas no tecido dos animais. A mosca 
Cochliomyia hominivorax é a principal causadora de Miíase no Brasil e ela atinge áreas 
que já estão feridas, o que impede a cicatrização e aumenta ainda mais a lesão. A sua 
prevenção deve ser feita com a observação de feridas e higienização, e utilizando produtos 
com ação inseticida no local das feridas (RIBEIRO, 2007). 
No Chevaux Team, os tratadores dos cavalos são treinados para observar com 
atenção os equinos diariamente, identificar feridas nos animais e relatar ao veterinário com 
rapidez para que não ocorram essas patologias.  
Vacinação 
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 No Chevaux Team os cavalos são vacinados duas vezes ao ano para influenza, 
raiva, tétano e encefalomielite, que são as vacinas chamadas de obrigatórias 
(LESCHOSNKI, 2002; OLIVEIRA, 2005). Não há necessidade de outros tipos de vacinas 
pois o local não possui risco epidemiológico de outras doenças e a atividade realizada 
pelos animais também não. A vacinação deve ser feita de acordo com o ambiente que o 
animal vive e suas necessidades. (OLIVEIRA, 2005) 
 
Alimentação: 
Segundo o NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC (2007), cavalos em rotina 
de exercício de moderada a alta intensidade devem ingerir 2,5% do seu peso em matéria 
seca diariamente. Os cavalos de Salto e Enduro do Chevaux Team recebem uma 
quantidade próxima a essa de matéria seca no dia a dia, com exceções de animais que 
engordam ou emagrecem com facilidade. Levando em consideração uma média de peso 
corporal de 500 kg para os cavalos de Salto e 350 kg para os cavalos de Enduro, eles 
consomem 13 kg e 9 kg, respectivamente, de alimentos no seu dia a dia. 
O tipo, a forma e a frequência de alimentar os animais são tão importantes quanto o 
valor nutricional da dieta (LEME et al. 2017). Segundo Bird (2004), na natureza o cavalo 
passa 67% do seu dia se alimentando e quando é mantido em cocheiras com o consumo de 
concentrados, esse tempo se reduz para 17%. O que causa estresse, úlceras gástricas e 
maior predisposição à síndrome cólica (ELIA et al. 2010). 
No Chevaux Team os animais recebem uma alimentação com no mínimo 50% de 
volumoso, respeitando a proporção indicada por CINTRA (2016). O cavalo foi adaptado 
em anos de evolução para se alimentar em pouca quantidade várias vezes ao dia para 
facilitar a fuga de predadores, por isso seu estômago tem o tamanho limitado (FRAPE, 
2008). Portanto, para evitar patologias relacionadas aos órgãos do sistema digestório, os 
cavalos do Chevaux Team recebem no máximo 2 kg de concentrado por refeição e tem a 
disposição feno durante grande parte do dia. 
 Por exemplo: Para um cavalo de Salto que recebe 5 kg de ração e 8 kg feno por 
dia, a ração será dividida em 3 refeições, 7:00/12:00/18:00, nas quantidades de 2 kg/1kg/2 
kg. Também será oferecido 4 kg de feno, as 9:00 e as 15:00, sempre duas horas após o 
consumo do concentrado, pois se o animal comer o volumoso logo após a ração, isso 
favorecerá a passagem mais rápida do alimento pelo trato digestório, não havendo assim a 
devida absorção dos nutrientes (LEME et al. 2017). 
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         Além do volumoso e do concentrado, o sal mineral específico para equinos é 
essencial na alimentação dos animais. Com a domesticação, além de reduzir drasticamente 
a variedade de alimentos dos cavalos e diminuir a ingestão de minerais, o aumento da 
quantidade de exercícios físicos e a seleção genética para maior e mais rápido 
desenvolvimento da musculatura e do esqueleto aumentou a necessidade do consumo 
desses nutrientes (CINTRA, 2016). Os minerais têm extrema importância no organismo 
animal, pois não existe nenhum processo metabólico que seja independente ou se 
mantenha inalterado diante de sua ausência. 
 Dentre os macro minerais presentes no sal mineral, o cálcio, fósforo e magnésio 
agem na função da membrana celular, influenciando na homeostase da célula e formando a 
parte inorgânica do esqueleto dos animais, enquanto o sódio, cloro e o potássio são os 
principais eletrólitos nos fluidos corporais e sua função é manter o equilíbrio osmótico da 
célula, estabilizando as proteínas e ativando algumas enzimas (STIPANUK, 1999). 
Os principais micro minerais presentes no sal mineral são ferro, zinco, cobre, 
manganês, cobalto, iodo e selênio. Eles estão envolvidos em atividades enzimáticas e 
hormonais, auxiliam processos orgânicos para manter o funcionamento das células, tecidos 
e órgãos, participando do metabolismo oxidativo e na destruição dos peróxidos, sendo 
importante na oxigenação dos pulmões, no trabalho cardiovascular e no desempenho 
atlético dos animais (YUR et al. 2008). 
No Chevaux Team os animais tem sal mineral específico para equinos à vontade, 
pois sua ingestão é limitada de acordo com sua necessidade (SANTOS, 1997). Também há 
um acréscimo na ração de 20 gramas por refeição, para estimular o consumo, visto que o 
cavalo possui uma grande quantidade de glândulas sudoríparas e seu suor vai de isotônico 
a hipertônico contendo alta concentração de NA+, K+ e Cl- (TEIXEIRA-NETO, 2004), o 
que faz com que haja uma necessidade de maior quantidade de eletrólitos na alimentação, 
principalmente quando há uma rotina de exercícios no dia a dia como é o caso do Chevaux 
Team. 
 
Características do concentrado 
Segundo CINTRA (2016), a ração deve ser equilibrada, produzida por uma 
empresa renomada, para se ter certeza da qualidade do produto final. O concentrado deve 
conter no mínimo 4% de extrato etéreo, dependendo do nível de esforço diário, pois se for 
utilizada uma ração com nível menor que esse, o alimento deverá ser oferecido em maior 
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quantidade, ultrapassando os 50% desejáveis de concentrado na dieta, reduzindo a 
quantidade de volumoso e aumentando as chances de haver problemas digestivos. 
A ração utilizada no Chevaux Team é da Total, que foi fundada em 1974 e possui 
12 plantas industriais espalhadas por todo o território brasileiro. A marca faz parte do 
grupo francês IN VIVO, empresa transnacional que atua em vários países (Figuras 11,12 e 
13). Contrariando o sugerido por Cintra (2016), o menor nível de estrato etéreo presente 
nos produtos utilizados é de 3,5%, porém esse produto é utilizado para os cavalos de 
Enduro em treinamento inicial, enquanto para os animais de nível internacional, o estrato 
etéreo é de 8% e para os cavalos de Salto é de 9% (Quadro 1). 
Na alimentação dos animais do Chevaux Team não há grande diferença entre as 
quantidades de extrato etéreo e carboidratos para os cavalos de Enduro e Salto, indo contra 
a afirmação de ELLIS & HILL (2005) que diz que as competições e treinamentos de Salto 
são predominadas por mudanças bruscas de velocidade, exigindo uma grande quantidade 
de ATP livre, assim o trabalho intenso para essa modalidade exige uma dieta rica em 
carboidratos, enquanto em um esporte de longa duração e média intensidade como o 
Enduro Equestre, a maior fonte de energia utilizada é  proveniente de fibras e de lipídios ( 
ELLIS & HILL, 2005). Porém ao concentrado utilizado para os cavalos de enduro é 
adicionado 300 ml de óleo de arroz por dia, como recomendado por KONH (1996). O óleo 
de arroz além de ser rico em lipídeos, maior fonte de energia em esportes de longa duração 
possui substâncias como o gama oryzanol, que tem ação antioxidante e 
hipocolestelorolêmica (Gonzaga, 2013). 
 
 
Nutrientes (%) Ração Salto Enduro (FEI) Enduro (Iniciantes) 
Proteína Bruta 13 10 15 
Fibra Bruta 10 7 10 
Matéria Mineral 10 10 12 
Extrato Etéreo 9 8 3,5 
Cálcio 1 2 2 
Fósforo 0,3 0,5 0,5 
  
17 
Energia digestível 4000 3900 3250 
 
Quadro 1 - Valores dos nutrientes presentes nos concentrados utilizados para cavalos de 
Enduro iniciantes, de Enduro em treinamento intenso e cavalos de Salto. 
 
 
 Figura 11 - Ração para cavalos iniciantes no Enduro. Total Equinnus 15. Fonte: Acervo 
pessoal 
 
 
Figura 12 - Ração para cavalos de Enduro em provas de nível internacional. Total Equus 
10 competição. Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 13 - Ração para cavalos de Salto. Total Equus Super Premium. Fonte: Acervo 
pessoal 
 
 Características do volumoso 
O volumoso utilizado pelo Chevaux Team se restringe ao feno de Tifton, já que não 
há disponibilidade de forragem nos piquetes (Figura 14). Segundo HADDAD & 
DOMINGUES (1999), um fardo deve ter características que facilitam seu consumo e sua 
digestibilidade. Deve ser nutritivo, sem substâncias que possam afetar a saúde do animal, 
estas características são: 
- Grande quantidade de folhas, hastes finas e coloração esverdeada 
- Não serem muito secos, com odor de bolor, empoeirados ou fermentados 
- Sem perfilhos reprodutivos ou sementes 
- Não conter plantas invasoras ou tóxicas em sua composição 
- Não haver presença de insetos como aranhas nos fardos 
- Ausência de materiais estranhos como gravetos ou terra 
- Temperatura baixa no interior do fen 
- Odor característico de capim cortado 
HADDAD & DOMINGUES (1999) também indicam uma análise bromatológica 
de algumas amostras do feno utilizado para saber as reais características nutricionais do 
alimento, e comparar com tabelas apresentadas pelo NRC (2007). 
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Figura 14 - Qualidade do feno utilizado pelo Chevaux Team. Coloração esverdeada, 
grande quantidade de folhas e hastes finas. Fonte: Acervo pessoal 
 
 
 
Treinamento 
 
Princípios do Treinamento 
 Os principais objetivos do treinamento para o Salto e Enduro são os mesmos: 
aumentar a capacidade aeróbia, aumentar a velocidade, aumentar a força e resistência 
muscular, o que depende também da flexibilidade, reduzir o risco de lesões devido ao 
exercício, melhorar a coordenação e a biomecânica do cavalo e manter a vontade do 
animal em trabalhar.  
Porém, a importância desses objetivos em cada um dos esportes varia, por exemplo, 
no Enduro o treinamento vai ser a maior parte do tempo para melhorar a capacidade 
aeróbica e a velocidade, enquanto no Salto o tempo é gasto para melhorar a biomecânica e 
a força. 
O treinamento serve para fazer o potencial do cavalo ser mostrado ao máximo, por 
isso nunca um cavalo que não possui as características desejáveis para a modalidade, como 
o tipo correto de fibras musculares e a movimentação desejada, vai se tornar um ótimo 
cavalo de Enduro ou de Salto. 
O princípio do treinamento é fazer periodicamente e em menor intensidade o que o 
animal faria durante a competição, mas sem correr riscos que poderiam levar a lesões 
músculo-esqueléticas. Existe uma linha tênue entre o condicionamento físico e o risco de 
lesões, quanto mais o cavalo está treinado, maior o risco de ele obter uma lesão, e quanto 
mais tempo se mantiver o cavalo treinando e mantendo o seu condicionamento físico, 
maior será a chance de ocorrer lesões (Figura 15). 
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Figura 15 -  Relação entre intensidade de treinamento, condicionamento e risco de lesão. 
(a) Quanto maior o condicionamento e maior a intensidade do treinamento, maior o risco 
de lesão. (b) Quando se mantém a intensidade do treino em um certo nível durante algum 
tempo, o condicionamento para de melhorar, mas o risco de lesão continua aumentando. 
Fonte: MARLIN & NANKERVIS (2013) 
 
A intensidade do treinamento é influenciada pela velocidade e por fatores como o 
relevo e condições do solo, por exemplo, um terreno macio e pesado pode aumentar a 
intensidade do trabalho em até vinte por cento (MARLIN & NANKERVIS, 2013). A 
frequência é quantas vezes o trabalho deve ser feito em uma determinada escala de tempo. 
Uma ótima frequência permite que o cavalo obtenha uma boa resposta ao treino e 
tempo suficiente para se recuperar de cada sessão de treinamento. Por exemplo, aumentar a 
intensidade pode produzir uma resposta errada ao treinamento e reduzir a frequência pode 
  
21 
não trazer evoluções ao treinamento. Aumentar muito a frequência, pode aumentar o risco 
de lesão e trabalhar muito tempo em baixa intensidade pode levar a um excesso de perda 
de massa muscular. 
No início do treinamento, uma resposta fisiológica vai ser produzida mais 
rapidamente, mas quando o cavalo está treinado, é cada vez mais difícil de melhorar as 
respostas e será necessário uma maior intensidade. Quando há o aumento de intensidade, a 
frequência e duração do treinamento devem ser reduzidas. Próximo a competição, deverá 
ocorrer uma redução da intensidade do treino, para a reparação de lesões nos tecidos e 
restauração do glicogênio muscular. Além disso, é comprovado também um aumento na 
velocidade de contração muscular após esse período (MARLIN & NANKERVIS, 2013). 
As competições devem ser consideradas como momentos estressantes e também de 
treinamento. Quando o cavalo está participando de muitas competições em um curto 
espaço de tempo, deve haver uma redução da intensidade do treino entre elas (MARLIN & 
NANKERVIS, 2013). 
 
 O treinamento do cavalo de Enduro 
No Chevaux Team o treinamento do cavalo de Enduro é dividido em três fases que 
são descritas por MARLIN & NANKERVIS (2013). (Figura 16) 
 
 
Figura 16. Fonte: (MARLIN & NANKERVIS, 2013) 
 
 A primeira fase é chamada de long, slow, distance (LSD), que em português 
significa longa distância em baixa velocidade. Esse período tem como objetivo melhorar a 
capacidade aeróbica e muscular do cavalo com o menor risco de lesões 
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musculoesqueléticas possível e em potros iniciantes esse tipo de exercício serve para a 
adaptação das articulações e dos ossos ao exercício. Esse período dura 1 mês para cavalos 
experientes e para potros pode durar de seis a doze meses. Durante essa fase os cavalos do 
Chevaux Team fazem percursos de baixa intensidade, que duram de uma hora e trinta 
minutos a três horas, em relevos planos a levemente acidentados e para os cavalos 
iniciantes que competem nas categorias de quarenta a oitenta quilômetros, a frequência é 
de três vezes por semana, enquanto para cavalos que competem em categorias acima de 
oitenta quilômetros essa frequência é aumentada para cinco vezes por semana. 
A segunda fase é chamada de trabalho para força. Nessa fase, os exercícios vão 
aumentar de intensidade ficando mais próximos do limiar anaeróbico do cavalo. O trabalho 
diário passa a ser feito em média intensidade, com baixa velocidade, em terrenos 
desnivelados, e são introduzidos também trabalhos de adestramento e guia para melhorar a 
musculatura abdominal e lombar do animal. Nessa fase, a cada cinco dias é feito um 
trabalho misto com intercalações entre baixa (menor velocidade e menor desnível), média 
(menor velocidade e maior desnível) e alta (maior velocidade e maior desnível com 
aumento de velocidade somente nas subidas) intensidades. O trabalho em média e alta 
velocidade nas subidas é importante, pois a subida reduz o peso sobre os membros 
anteriores do animal e possibilita um trabalho em maior intensidade sobre uma velocidade 
menor, reduzindo o risco de lesões. Ao final dessa fase, é esperado um cavalo com maior 
força e flexibilidade muscular e um sistema cardiovascular preparado para aguentar a 
próxima fase de treinamento. Essa fase pode durar de um a dois meses, e o trabalho de 
cavalos que competem de 40 quilômetros a 60 quilômetros acaba nessa fase, sendo que 
estes têm uma frequência de treinamento de três vezes na semana. 
A última fase é chamada de trabalho rápido, nesse momento o cavalo chega 
próximo ao seu limite aeróbio, em alta velocidade. O maior risco de lesão ocorre nessa fase 
e o tipo de superfície em que o cavalo trabalha é uma das maiores influências nesse risco. 
Se o piso for muito macio exige maior força do animal, pois absorve muito o impacto e 
reduz a impulsão do animal, um piso muito duro aumenta o impacto, o que causa maior 
estresse dos ossos e articulações e um piso irregular aumenta o estresse articular médio-
lateralmente também causando maior estresse nas articulações (MARLIN & 
NANKERVIS, 2012). Essa fase é composta por exercícios de alta velocidade (em média 
20 quilômetros por hora) em menor desnível na duração de 45 minutos a 2 horas e 30 
minutos feitos na raia de galope a cada 10 dias. O trabalho diário nessa fase é composto 
por LSD, e a cada 5 dias é feito um trabalho de intensidade mista em terreno desnivelado. 
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Para um cavalo que irá competir uma prova de 160 quilômetros sem ter realizado nenhuma 
outra competição no ano, são feitos seis trabalhos em alta velocidade e baixo desnível. 
Para cavalos que competem em provas acima de 120 quilômetros é desejável fazer uma 
competição de 80 quilômetros de dois a um mês antes da competição principal. 
 
O treinamento do cavalo de Salto 
 No Salto, a biomecânica e a força são mais importantes a serem melhoradas do que 
a capacidade aeróbica do cavalo, portanto, no Chevaux Team o trabalho se resume a ser 
feito um dia de trabalho semanal de LSD, um dia de trabalho em média intensidade (baixa 
velocidade e grande desnível) e quatro dias de trabalho de adestramento de 30 a 45 
minutos, dentro do picadeiro. Os cavalos que participam de concursos a partir de um metro 
e vinte de altura, fazem um exercício de alta velocidade com baixo desnível, na raia de 
galope com duração de 20 e a 30 minutos por semana, começando dois meses antes da 
competição, pois essas provas exigem maior resistência cardiovascular, por durarem até 
quatro dias e exigirem a participação em até três percursos em um dia. O trabalho para 
saltar varia conforme a necessidade de cada cavalo e é geralmente mais intenso durante 
duas semanas antes da competição. 
 A resposta ao treinamento 
 Para saber se o cavalo está reagindo bem ao treinamento são observados aspectos 
descritos por MARLIN & NANKERVIS (2013) como: o alcance da performance esperada, 
rápida recuperação, comportamento normal, apetite e sede normais após o exercício. O 
escore corporal e o brilho nos pêlos também são ótimos indicadores de um animal saudável 
e bem treinado. Diariamente, após os treinos, a recuperação cardíaca do cavalo é aferida, 
pois uma rápida recuperação indica uma boa condição física (HARRIS et al., 2007). 
Também é feita a avaliação do trote do animal, para examinar a presença de lesões 
osteomusculares. (Figura 17) 
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Figura 17 - RG Kumir, demonstrando brilho nos pelos e ótimo escore corporal. Fonte: 
CHEVAUX 
 
Procedimentos de rotina: 
Odontologia 
Os dentes do cavalo crescem durante toda a sua vida (DIXON, 2000), mas em 
dietas à base de gramíneas naturalmente ocorre o desgaste dos dentes na mesma 
intensidade do seu crescimento, que é de dois a três milímetros ao ano (TOIT, 2006), 
havendo menores riscos de problemas odontológicos.  
Porém, em condições impostas pela domesticação dos animais, como no caso dos 
equinos atletas, quando há uma substituição do alimento volumoso por concentrado, há 
influência no desgaste dos seus dentes, pois quando o alimento é fibroso ocorre uma maior 
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amplitude dos movimentos mastigatórios, enquanto na alimentação com concentrado a 
amplitude desses movimentos é reduzida (CLAYTON et al., 2007). A composição dos 
alimentos volumosos aumenta o desgaste dos dentes pela presença de substâncias como a 
sílica, e o tempo de mastigação é maior quando há o consumo de concentrados. 
Fraturas em dentes não observadas podem levar ao crescimento desigual, pois 
quando não há contato com um dente inferior, o dente superior da mesma posição cresce 
exacerbadamente e vice-e-versa, podendo atingir a mucosa causando lesões e, dependendo 
do grau, pode atingir até tecidos ósseos (DIXON, 2011). 
O tratamento dentário visa fazer as devidas correções dos dentes para manter a 
simetria e equilíbrio das arcadas (CARMALT; RACH, 2003), fazendo com que não haja 
lesões nas mucosas e na língua e ocorra uma melhor mastigação do animal, reduzindo a 
chance de problemas gastrointestinais e melhor aproveitando os nutrientes, além de reduzir 
o estresse por estímulos dolorosos 
Qualquer detalhe que influencia na saúde dos cavalos pode levar a perda de 
rendimento. Em um estudo e em um trabalho feito por ARARIPE et al. (2013) foi relatado 
que lesões bucais desapareceram da boca dos cavalos 30 dias após correções dentárias e foi 
identificado o aumento do peso médio dos animais, assim como em um estudo feito por 
PAGLIOSA et al. (2006), que comprovou o aumento da digestibilidade sobre os alimentos 
após a realização dos tratamentos dentários. 
No Chevaux Team todos os cavalos passam por avaliação odontológica uma vez ao 
ano e em animais que frequentemente apresentam problemas dentários essa avaliação é 
feita de seis em seis meses. 
 
Ferrageamento 
Em um centro de treinamento, talvez não exista nenhum outro procedimento de 
rotina mais importante na solidez dos membros do equino do que o ferrageamento, que 
deve proporcionar a saúde e a função do casco, uma biomecânica correta e a prevenção de 
lesões (BUTLER, 1986). 
Segundo LEME et al. (2017), o ferrageamento deve ser realizado uma vez a cada 
40 dias e esse tempo pode variar dependendo das características do clima, do lugar e da 
individualidade de cada cavalo. No Chevaux Team, o tempo entre cada ferrageamento é de 
30 dias ou 10 dias antes da competição, para evitar riscos como a perda de ferraduras 
ocasionada pelo afrouxamento dos cravos quando há o crescimento dos cascos e o desgaste 
excessivo das ferraduras pelo atrito com os variados tipos de terreno. 
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No Chevaux Team, independente do tipo de modalidade esportiva que o cavalo 
pratica, a base do ferrageamento é a mesma, pois a biomecânica do casco é a mesma 
independentemente do tipo de atividade praticada. O´ GRADY et al. (2001) parte do 
princípio que a maioria dos cavalos não necessita de técnicas especiais para serem 
casqueados e alguns conceitos básicos podem ajudar a reconhecer erros no ferrageamento 
e melhorar a performance dos animais. 
O balanço do casco é um conceito que não tem uma definição universal, mas ele 
pode ser melhor explicado se dividido em três nomenclaturas: balanço geométrico, 
dinâmico e natural, este último é baseado no comportamento do casco quando o animal 
está na natureza de modo selvagem (HOOD & JACOBSON, 1997). 
 O balanço geométrico é observado quando o animal está em estação. O casco deve 
ser simétrico, isto é, deve ser casqueado de forma que, em contato com o solo, a base do 
casco fique perpendicular ao eixo do seu membro (figura 18). Os dois lados do talão 
devem estar à mesma distância da parte esfoliada da ranilha, para que não haja 
desequilíbrio latero-medial do casco ao solo, causando mais pressão em um dos lados e 
ocasionando lesões. Esse conceito não leva em consideração o padrão de aterrissagem do 
membro ao chão, que pode ser modificado por características anatômicas individuais.  
  
 
Figura 18 - Casco em equilibrio geometrico. Fonte: Acervo Pessoal. 
 
O balanço dinâmico é observado quando o animal está em movimento. O casco 
deve tocar ao solo de forma simétrica, de maneira que o talão toque ao solo antes da pinça 
ou que o casco todo toque ao chão ao mesmo tempo. Porém, quando há irregularidades 
anatômicas, por mais que o casco esteja com o balanço correto, é prejudicial ao animal 
tentar fazer com que seu casco toque ao solo ao mesmo tempo, alterando o ferrageamento. 
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O talão deve ser cortado sempre ao nível da sola, pois o seu excesso pode causar 
hematomas e calos por impacto e consequentemente dor, fazendo com que o animal não 
consiga realizar seu andamento natural, que é colocar o talão antes da pinça ao solo. 
O balanço natural parte do princípio que o centro de gravidade do casco é a falange 
distal, pois o casco é distribuído proporcionalmente sobre ela. Para ter a referência da 
falange distal, é necessário achar a parte mais larga do casco. OVINICEK et al. (1995) 
descreve 3 pontos de referência no casco para delimitar sua parte mais larga: uma polegada 
caudalmente ao ápice da ranilha (a), a terminação das barras nas comissuras da ranilha (b) 
e, desenhando uma linha na parede do casco dos talões em direção a pinça com uma 
caneta, pegando o ápice do arco desenhado e marcando uma linha até a barra, se encontra o 
último ponto de referência (c) (Figura 19). A maioria dos cavalos naturalmente tem uma 
proporção igual de casco em volta de sua parte mais larga e alguns se sentem mais 
confortáveis com mais apoio na parte de trás, mas nunca um cavalo deve ter mais 
quantidade de casco a frente.  
 
Figura 19 - Três referências para a parte mais larga do casco. Fonte: OVINICEK (1995) 
 
O ponto de referência para se saber a angulação do casco é a junção da parede 
dorsal do casco com o solo. O ângulo correto do casco ocorre quando uma linha desenhada 
na parede dorsal do casco está paralela a uma linha desenhada na superfície do talão e a 
uma linha desenhada sobre as 3 falanges (imagem). O cavalo está casqueado corretamente 
quando a parede dorsal do casco e a face dorsal da quartela estão sobre a mesma 
angulação. (Figura 20) 
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 Figura 20 - Angulação da parede dorsal do casco em relação a angulação da quartela. 
 Fonte: O´Grady, 2010 
Erros de ferrageamento podem causar lesões graves, como síndrome navicular, 
desmite do ligamento ímpar e dos ligamentos colaterais e tendinite do flexor digital 
profundo, assim como dores musculares e hematomas. A presença de profissionais que 
tenham uma base de ferrageamento no dia a dia dos animais é ideal para que não haja 
interferência na performance por problemas de equilíbrio dos cascos.  
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RESULTADOS 
Quadro 2 - Resultados dos cavalos de Enduro Equestre do Chevaux Team em provas a 
nível nacional e internacional. Em verde, títulos nacionais, em amarelo, títulos 
internacionais. Fonte: Federação Equestre Internacional. 
Resultado Categoria 
(km) 
Velocidade 
Média (Km/h) 
Cavalo Prova Data 
Terceiro 
lugar 
160  16,775 Sheeha Rach Brasília - DF 27/05/2016 
Primeiro 
lugar 
120 17,61 James Bond 
Endurance 
Campinas - SP 10/09/2016 
Segundo 
lugar 
120  18,96 Linda de 
Floripa 
Brasília – DF 22/10/2016 
Oitavo lugar 120 16,54 RSC Soho Pet Bragança - SP 21/04/2017 
Campeão 
Brasileiro 
120 18,91 Saalam de 
Maire 
Brasília – DF 20/05/2017 
Terceiro 
lugar 
120 19,04 RSC Kerak Caetanopolis - 
MG 
29/07/2017 
Nono lugar 
e Medalha 
de Prata por 
equipe 
120  21,67 Saalam de 
Maire 
Punta Del Leste 
- Uruguai 
12/10/2017 
Décimo 
primeiro 
lugar e 
Medalha de 
Prata por 
equipe 
120 21,47 Linda de 
Floripa 
Punta Del Leste 
- Uruguai 
12/10/2017 
Campeão 
Brasileiro 
80 18,07 RG Kumir Brasília-DF 21/10/2017 
Vice-
Campeão 
Brasileiro 
80 18,07 RG Kreta Brasília-DF 21/10/2017 
Terceiro 
lugar 
120  20,81 Cabo Frio CSM Campinas - SP 28/07/2018 
Segundo 
lugar 
120 20,4 Amon Há Jaguariúna - SP 07/09/2018 
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Quadro 3 - Resultados dos cavalos de Salto do Chevaux Team a nível internacional e 
nacional. Em amarelo títulos internacionais e em verde títulos nacionais. Fonte: Federação 
Equestre Internacional, Confederação Brasileira de Hipismo e Chevaux Brasil 
 
Resultado Altura Cavalo Local Data 
Primeiro lugar 1,40 Zilverstone VD Capel Porto Alegre – 
RS 
04/05/2017 
Segundo lugar 1,40 Zilverstone VD Capel Porto Alegre – 
RS 
06/05/2017 
Terceiro lugar 1,40 a 1,60 Unforgettable JM Curitiba – PR 13/05/2017 
Primeiro lugar 1,40 Zilverstone VD Capel São Paulo – 
SP 
21/09/2017 
Quinto lugar 1,40 Zilverstone VD Capel São Paulo – 
SP 
23/09/2017 
Primeiro lugar 1,40 Zilverstone VD Capel Porto Alegre – 
RS 
19/04/2018 
Quinto lugar 1,45 Unforgettable JM Porto Alegre – 
RS 
19/04/2018 
Setimo lugar 1,45 Quisling Pedreira Joter Porto Alegre – 
RS 
20/04/2018 
Segundo lugar 1,40 Zilverstone VD Capel Porto Alegre – 
RS 
21/04/2018 
Primeiro lugar 1,40 a 1,60 Unforgettable JM Porto Alegre – 
RS 
30/04/2018 
Terceiro lugar 
individual e equipes, 
Campeonato 
Brasileiro Mirim  
1,20 CRM Busch São Paulo – 
SP 
15/07/2018 
Campeão Brasileiro 
por equipes mirim 
1,20 CS Xairel São Paulo – 
SP 
15/07/2018 
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Oitavo lugar  
individual 
Campeonato 
Brasileiro Pré Junior 
e Terceiro lugar por 
equipes 
1,30 Domenico São Paulo – 
SP 
15/07/2018 
Terceiro lugar por 
equipes Mirim 
1,20 Charleston Jmen São Paulo – 
SP 
15/07/2018 
Campeao Brasileiro 
Young Rider 
Individual 
1,45 Chello Z  26/07/2018 
Quarto lugar 1,50 Unforgettable JM São Paulo – 
SP 
28/09/2018 
Vice - Campeão 
Brasileiro Sênior Top 
e Campeão por 
equipes 
1,55 Quisling Pedreira Joter São Paulo – 
SP 
27/10/2018 
Vice Campeão Sul-
americano Individual 
e por equipes Mirim  
1,20 SL Ordeiro Santiago - 
Chile 
04/11/2018 
Campeao Sul 
Americano por 
Equipes Mirim 
1,20 CRM Busch Santiago - 
Chile 
04/11/2018 
Vice Campeao Sul – 
americano por 
equipes mirim 
1,20 CS Xairel Santiago - 
Chile 
04/11/2018 
Terceiro lugar pre - 
mirim por equipes 
1,30 Domenico Santiago - 
Chile 
04/11/2018 
Campeao Brasileiro 5 
anos 
1,10 Cazaro C Jmen São Paulo – 
SP 
17/11/2018 
 
 
CONCLUSÃO 
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O estudo de conhecimentos prévios e de artigos científicos pode ser um grande 
aliado na formação e na manutenção dos cavalos de alto nível. Isso pode ser demonstrado 
pelos resultados obtidos pelo Chevaux Team dentro de um curto período de tempo desde a 
sua formação. Aliar o conhecimento técnico com o bem-estar dos cavalos é uma forma 
eficiente de se chegar e se manter na alta performance, promovendo a demonstração 
máxima da genética do animal e como resultado obter a longevidade no esporte. 
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